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O corpo é uma festa, segundo Havey Cox (1974), o homem em sua essência é um ser 

festivo. Sempre tivemos e ainda temos motivos para festejar, do contrário seríamos 

meros robôs. É possível identificar registros de festejos desde as mais antigas 

civilizações, e na escola não poderia ser diferente. Neste espaço se festeja as mais 

diversas datas comemorativas e uma delas é a Festa Junina. Considerando que a escola é 

um terreno fértil para tais manifestações serem divulgadas e propagadas para os mais 

jovens, o enfoque deste estudo é a problematização das danças folclóricas como um dos 

conhecimentos a serem trabalhados pela educação física escolar. As danças folclóricas 

não são a única possibilidade de enfoque da dança na escola, mas segundo Fernandes e 

Bratifische (2014), essa pode apresentar-se como uma forma de resistência à 

massificação e ao privilégio das danças da cultura midiática no contexto escolar. Neste 

sentido, o presente estudo apresenta as danças folclóricas como um possível caminho 

para resgatar o sentido das festas juninas no contexto escolar, procurando mostrar o 

verdadeiro sentido deste ciclo das festas populares; um período marcante em todo país 

tanto pelo seu caráter religioso quanto pela representação da gratidão pela colheita das 

plantações. Este trabalho é caracterizado como um relato de experiência desenvolvido 

em uma Unidade Municipal de Educação Infantil da Prefeitura de Vila Velha. Para 

orientar o estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o referido tema. 

Buscou-se por relatos ou trabalhos que contemplassem este assunto no âmbito escolar, 

principalmente na educação infantil. Foi essencial investigar a origem de cada 

manifestação e apresentar de forma lúdica para as crianças. Realizou-se uma pesquisa 

diagnóstica com as turmas do infantil 5 e 4 para saber quem já conhecia o congo, o coco 
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e o bumba-meu-boi. Praticamente nenhuma criança conhecia essas manifestações. 

Entendia-se essa falta de informação pela pouca idade das crianças e pela a prevalência 

quase que unânime da cultura midiática em seus repertórios. Antes de vivenciar a dança, 

foram mostradas as crianças o contexto histórico que abarca tais manifestações, o que 

sustenta os costumes e as tradições de cada grupo. Foram selecionadas atividades que 

aproximassem e despertassem o interesse para as temáticas, como brincadeiras e 

histórias infantis. A partir dessa vivência, as crianças puderem sentir e entender como 

algumas atividades (como a pesca, a plantação e a colheita, o gado) são importantes 

para algumas comunidades e como isso pode influenciar na maneira de viver e de se 

socializar com as diferentes linguagens culturais, neste caso a música e a dança. Foram 

mostrados alguns vídeos sobre essas manifestações e apresentados instrumentos de 

percussão para que as crianças pudessem se familiarizar com o som e com as danças 

propostas. Em seguida, iniciamos a construção coletiva da coreografia, no qual as 

crianças puderam participar de todo o processo. Associado a essa atividade, foi 

realizado a produção das indumentárias e dos instrumentos com materiais recicláveis. A 

maior satisfação foi observar a alegria das crianças em dançar, tocar os instrumentos e 

brincar com as histórias folclóricas, além de terem vivenciado uma parte da cultura 

popular que até então era desconhecido para elas e suas famílias. Este trabalho foi 

apenas o começo de um processo que deve se tornar contínuo. Afinal o papel do 

educador é ampliar a visão e vivência das crianças na escola. Espera-se com este relato, 

contribuir e inspirar outros projetos que valorizem a diversidade do nosso país.  
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